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Balanço Um em cada cinco eleitores do PSD chumba ação do Governo de Luís Montenegro

Governo com avaliação
negativa em tudo

Texto MARGARIDACOUTINHO
ePAULA CAEIROVARELA
Infografia SOFIA MIGUELRosa

ermelho: é a cor do
cartão que amaio-
ria dos portugueses
mostra ao Governo,
menos de um ano de-

pois de ter tomado

posse pela segunda
vez. A conclusão é do

estudo feito pelo ICS/ISCTE para o
Expresso eSIC quemostra quemais
de metade dos inquiridos (56%) faz
uma avaliação má ou muito má do

desempenho do Executivo. Pelo con-

trário, 34% considera o desempe-
nho “bom” e só 1% o classifica como
“muito bom”.

Sectorialmente a avaliação conti-
nua em baixa. Da habitação à saúde,
da imigração ao ambiente, não há
área em que os portugueses façam
uma avaliação positiva à atuação
do Governo. Aliás, a insatisfação é

praticamente total quanto à forma
como o Executivo tem lidado com
as áreas da habitação e do custo de
vida. O número fala por si: 93% dos

inquiridos dizem-se “pouco ou nada
satisfeitos” com o rumo doGoverno
nestas duas questões. Isto significa
que apenas 3% e 5% estão “algo sa-
tisfeitos” com a habitação e o custo
de vida, respetivamente, e nenhum
se diz “muito satisfeito”.
Estas avaliações não têm ainda
em conta as alterações anunciadas

pelo Governo sobre a lei do arren-

damento, na semana passada, que
incluem medidas como a flexibili-
zação dos despejos em situações de

incumprimento reiterado. Também
ficaram fora do trabalho de campo
(realizado entre 27 de fevereiro e 8
demarço) as medidas apresentadas
por Luís Montenegro, na passada
quarta-feira, para responder à su-
bida de preços causada pela guerra
entre OS Estados Unidos e O Irão.
A rejeição é igualmente profunda
na resposta do Governo à corrupção
(89% estão pouco ou nada satisfei-

tos), na atuação em relação aos im-

postos sobre o rendimento (88%), no

serviço nacional de saúde (81%) 2na
criminalidade (82%).
A insatisfação desce ligeiramente
quando as questões incidem na res-

posta do Governo em relação à imi-

gração (67%), proteção do ambiente
e da natureza (61%) e ensinopúblico
(56%). Das nove áreas incluídas no

estudo, a proteção do ambiente é

aquela que conta com mais inquiri-
dos “algo ou muito satisfeitos” (33%)
com o caminho percorrido pelo exe-
cutivo de Luís Montenegro.
Esta análise sector a sector pode
ajudar a explicar a estagnação do
PSD nas intenções de voto, aponta-
da naprimeira parte desta sonda-
gem (publicada na edição anterior).
Assim como a tendência de cresci-
mento tanto do PS que empata na
frente com opartido de Luís Monte-
negro – como do Chega, que surge
em terceiro lugar.

Eleitores do PSD insatisfeitos
comGoverno na criminalidade

Não há espanto quando os partidos
da oposição saem ao ataque das op-
ções do Governo. A novidade sur-
ge quando as críticas emergem de

dentro do próprio partido. ê isso
que acontece no PSD quando os sim-
patizantes são questionados sobre
a atuação do Governo na área da
criminalidade. Uma esmagadora
maioria (71%) afirmou estar pouco
ou nada satisfeita com O Executi-
vO. Este valor está apenas a uma
distância de 12 pontos percentuais
para os simpatizantes do PS (83%

de insatisfeitos) ea 25 dos do Chega
(96% de insatisfeitos).
A avaliação negativa contrasta
com a prioridade dadapor Monte-

negro ao combate à criminalidade,
que transformou em bandeira.Ain-
da em janeiro deste ano, a então
ministra daAdministração Interna,
Maria LúciaAmaral, anunciou in-
vestimentos de seismilhões de euros

na compra de oito mil bodycams
para a PSP eGNR.
Os eleitores que se consideram
mais próximos do PSD voltam a pu-
xar as orelhas ao Governo na atua-
ção sobre o SNS. Mais de metade

(61%) afirmaram-se pouco ou nada
satisfeitos com a forma como O Exe-
cutivo está a agir na Saúde. Como
seria de esperar, os números engor-
dam quando a questão é feita aos

partidos da oposição. Mais concre-

tamente, 89% dos simpatizantes do

Chega e 82% dos eleitores socialistas

penalizam o Governo.
Na imigração, já não se pode falar
numa maioria social-democrata in-
satisfeita. Contudo, há ainda 46% de

simpatizantes do PSD que não con-
cordam com a atuação do executivo
de LuísMontenegro. No ambiente
eno ensino público os valores redu-
zem para os 39%.
Embora o Governo tenha contado
com o Chega para passar medidas na

imigração, os simpatizantes do par-
tido deAndréVentura continuam a

querer mais. 90% deste eleitorado
afirmou-se poucoou nada satisfeito
com o trajeto daAD nestamatéria.
Por seu lado, 63% dos simpatizantes
do PS respondem no mesmo senti-

do, emborapormotivos opostos. Os
socialistas têm acusado Montene-

gro de ceder à extrema-direita e de
executar uma agenda que ignora os
dados oficiais.
Já numa avaliação geral sobre a

evolução da situação económica no
último ano, metade dos inquiridos
dá negativa: 41% dizem que “pio-
rou” e 9% que “pioroumuito”. A

avaliação é mais negativa entre os

simpatizantes do Chega (74%) que
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entendem que a economia piorou ou

piorou muito, mas mesmo entre os

simpatizantes da AD este avaliação
é expressiva (30%).

Montenegro com

positiva à tangente

Olhando novamente para o eleito-
rado social-democrata, a aprecia-
ção geral do Governo fica aquém do

esperado: um em cada cinco sim-
patizantes do PSD (18%) dá nota

negativa ao Executivo de Luís Mon-

tenegro. Isto já era visível na sonda-

gem de abril do ano passado, onde
23% dos que revelam proximidade
ao PSD deram notanegativa ao Go-

verno, um valor “nem mais alto nem
mais baixo” do que estes 18% dada a
dimensão do grupo e a margem de

erro, explicam osautores do estudo.

Do lado da oposição, a penali-
zação é maior. De acordo com os
dados, 87% dos simpatizantes do

Chega e 65% dos do PS avaliam

negativamente o desempenho da

equipa do primeiro-ministro.
Quando o foco se concentra só

em Luís Montenegro, o cenário
fica um pouco mais positivo para o
PSD. Apesar de ser à tangente, os
inquiridos dão positiva à atuação
do primeiro-ministro – numa esca-
la em que zero é muito negativa e
10 é muito positiva, é-lhe atribuído
um 5,2. Assim, Luís Montenegro
fica atrás apenas de António José

Seguro e Marcelo Rebelo de Sousa,
avaliados com seis cada um. José
Luís Carneiro surge colado com um

5 nessa avaliação global.
Olhando para o eleitorado de cada

partido, Luís Montenegro é o mais
bem cotado (7,7) entre as figuras
políticas para os sociais-democra-
tas. O mesmo acontece no Chega
com os simpatizantes a darem uma
nota ainda mais alta – de 8,5 – a
André Ventura. Só no PS o líder
partidário não consegue alcançar o

pódio. Apesar de ter positiva (6,3),
José Luís Carneiro é ultrapassado

por Marcelo Rebelo de Sousa (6,5)
e António José Seguro (7,8).

Na avaliação geral dos inquiridos,
todos os outros líderes partidários
caem para o vermelho, com Rui Ta-
varese élvio Sousa, líder do JPP, em-

patados (4,2), seguidos por Mariana
Leitão (4,1). Um pouco mais abaixo,
com 3,9, ficam André Ventura, José
Manuel Pureza eNuno Melo. Os que
têm pior avaliação são Inês Sousa

Real (3,6) e Paulo Raimundo (3,4).

Eleitores querem
Montenegro a falar
com PS e Chega

Apesar do aparente alinha-
mento entre o primeiro-mi-
nistro e os inquiridos neste

ponto, certo é que o Governo
tem contado sobretudo com os
votos do Chega para aprovar
as principais propostas, como
o pacote legislativo da habi-
tação, a lei da nacionalidade
e a lei de estrangeiros, ou a
recente alteração ao Código
do Processo Penal. A exceção
foi O Orçamento do Estado,
que só foi viabilizado graças
à abstenção do PS. O Chega
votou contra. Este ano, naver-

dade, o cenário pode mudar
com a ameaça dos socialistas
de rutura em todo o diálogo
político com o Governo, caso

sejam deixados de fora das
escolhas de três juízes para o
Tribunal Constitucional (ver

páginas 10).
Esta inclinação para a ex-

trema-direita pode, por sua

vez, contribuir para as razões

da avaliação negativa de par-
te dos sociais-democratas às

escolhas do Executivo. Isto
porque apenas 4% dos sim-

patizantes do PSD conside-
ram que a AD deve negociar
preferencialmente com o

Chega. E olhando apenas para
este universo de votantes, a

mensagem para como deve

Montenegro passar a gerir as

negociações do seu Governo
minoritário é clara: 45% de-

fendem que o PS seja definido
como parceiro preferencial e
outros 45% seguem a tendên-

cia geral de manter negocia-
ções à esquerda e à direita. E
este é um ponto fulcral depois
do ultimato do PS, que pode
fazer desequilibrar os pratos
da balança e retirar ao Go-
verno a possibilidade de jogar
com os dois lados.

A posição dos simpatizantes
do Chega e do PS é, no entan-

to, mais previsível. Ou seja,
ambos querem que o Governo
dê preferência ao seu partido
nas negociações: 65% no caso

dos eleitores com simpatia pe-
los socialistas e 70% no caso
dos que se dizem próximos do

Chega. Só 27% do eleitorado
socialista e 21% do eleitorado
do Chega ficam a meio cami-

nho, ou seja, acham que a AD
deve negociar com ambos,
consoante o tema em causa.

Luís Montenegro não parece

disponível para alterar a estra-

tégia que definiu desdehá dois
anos quando assumiu funções
como primeiro-ministro. De-

pois das “linhas vermelhas”,
o discurso do Governo reajus-
tou-se: sem maioria e com o
Parlamento partido em três
blocos, o primeiro-ministro
tem insistido na ideia de que
a maioria é o “bloco do centro
moderado”, que negoceiatan-
to à esquerda comoà direita. A

prática tem demonstradc que
é maisfácil entender-se com o
Chega. M.C. e P.C.V.

Maioria dos
simpatizantes da AD
dá negativa na
criminalidade e no SNS

A mensagem é clara: os por-
tugueses privilegiam negocia-

ções do Governo com os dois
maiores partidos da oposição
ou apenas com o PS, rejeitan-
do aideia de negociações ape-
nas com O Chega. A opinião
dos inquiridos na sondagem
doICS/ISCTE para o Expresso
e SIC é a de que o Executivo
não deve virar-se apenas para
a extrema-direita.

A maioria dos inquiridos
(38%) defende que a AD deve

negociar ora com o Chega,
ora com o PS, dependendo do
tema, o que corresponde à po-
sição que oprimeiro-ministro
tem adotado, pelo menos no

discurso, ao recusar definir
um “parceiro preferencial”,
apesar de existir uma maio-
ria parlamentar de direita, e

dizer que negoceia com “to-
dos”. Com apenas um ponto

percentual de diferença, 37%
dos inquiridos entendem que
o Governo deve negociar em
exclusivo com o PS e apenas
15% esperam que o parceiro
preferencial seja o Chega.
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Habitação, custo
de vida, corrupção
e impostos lideram
chumbo a Governo

Sondagem ICS/ISCTE Apesar da nota

positivaa Montenegro, portugueses
arrasam a atuação do Governo P12

Habitação, custo
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arrasam a atuação do Governo P12


